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    INTRODUÇÃO




    Existe uma crescente produção bibliográfica acerca do papel cognitivo da internet, mas não no que se refere à produção de conhecimento em dança, em que ainda prevalecem algumas questões como a da “aura” do fenômeno artístico, a da necessidade do contato presencial para que se dê a empatia entre público e artista e assim por diante. Tais suposições paralisam o debate contemporâneo, na medida em que camuflam o ponto de inflexão em que arte e comunicação tornaram-se inseparáveis.




    O objetivo deste livro é refletir sobre os processos relacionais entre corpo e dança no contexto dos fluxos de experiências gestadas em ambiência on-line e off-line. A necessidade de falar sobre esse assunto foi concebida ao longo do tempo, em decorrência da articulação dos meus estudos no meio acadêmico com os saberes gerados na minha carreira artística. É importante ressaltar que nunca busquei separar teoria e prática, posto que pensamento e ação são acontecimentos corporais que compartilham processos cognitivos.




    Iniciei meu percurso acadêmico em dança em 2009, na Especialização em Estudos Contemporâneos em Dança1, seguido pelo Mestrado em Dança (2010-2011)2, na Universidade Federal da Bahia, sob orientação da Doutora Adriana Bittencourt Machado. Nesse contexto, à luz da complexidade de um pensamento sistêmico e evolutivo3, estive interessada, num primeiro momento, pela pesquisa sobre dramaturgias que emergem das mudanças de estados corporais em relação com o entorno. Num segundo momento, foquei-me em modos organizativos em dança que contemplam a incerteza como condição de existência.




    O encontro com a universidade, isto é, o interesse em trilhar por outros modos de investigação na área artística, ocorreu após uma longa caminhada como bailarina. É relevante dizer que esta investigação acadêmica é atravessada por questões que emergiram na minha vivência em dança iniciada em um território geográfico específico: Florianópolis, capital de Santa Catarina, localizada no sul do Brasil. Além de ser, literalmente, uma ilha, também o é metaforicamente, no sentido de que há poucas pontes de contato com a produção de danças concebidas para serem apresentadas no aqui e agora.




    A especificidade local é tecida em relações de poder que dificultam a existência de ambientes onde se possa desenvolver o exercício da criação de configurações de dança, bem como há poucos espaços cênicos disponíveis para a realização de apresentações. A política dos setores públicos da cultura, voltada para as artes, é inconsistente, e, consequentemente, os parcos recursos estruturais e econômicos dificultam a viabilização da produção contínua e da difusão de ações artísticas.




    Nesse contexto, a dança fica refém de um específico mercado da dança, em Santa Catarina, que é voltado para ações permeadas por entendimentos hegemônicos, de pensar e fazer dança, expressos nos lucrativos circuitos das escolas privadas e dos festivais competitivos. Modos de existência que se diferenciam do status quo regional e que optam pela proposição de ações diferenciadas, das quais destaco processos e/ou resultantes do desenvolvimento de pesquisas teórico-práticas em dança, padecem de recursos físicos, humanos e político-institucionais.




    Na minha infância e adolescência, nas décadas de 1980 e 1990, quando fui estudante e bailarina de balé clássico, no Estúdio B e sob a tutela de Bila e Mônica Coimbra, a aprendizagem de diferentes tipos de dança cênica era (e ainda é) promovida majoritariamente pelas escolas privadas de dança4, responsáveis pela formação informal da área. Nesse processo de estudos, além da experiência de fazer aulas práticas, esbarrei na escassez de possibilidades de assistir apresentações de companhias amadoras/locais e profissionais/nacionais e internacionais. A alternativa de aprofundamento nos estudos foi buscar outras experiências relacionais com a dança, isto é, ler alguns livros e assistir vídeos analógicos de registros de apresentações5.




    Ao entrar para o elenco do profissional Grupo Cena 11 Cia. de Dança6 (1996 a 2002), pude expandir meu contato com informações sobre dança, posto que o deslocamento geográfico, nas turnês, possibilitou o diálogo com outros grupos e o compartilhamento de informações com artistas, tanto em cursos quanto em conversas informais. Além disso, comecei a observar o início de um movimento da vida em ubiquidade com a tecnologia digital on-line, de modo que, aos poucos, minhas relações ultrapassavam as barreiras físicas, posto que a internet gera possibilidades de encontros em outras realidades espaço-temporais e também proporciona acessibilidade a diversos modos de existir da dança.




    Quando fundei a Siedler Cia. de Dança7 (2003 a 2013), testei um modo de trabalho diferente do que estava acostumada até então. Incluí o uso de correio eletrônico (e-mail), redes sociais on-line e skype8 na rotina administrativa dos trabalhos cotidianos, isto é, as reuniões com a equipe técnica e artística deixaram de ser totalmente presenciais. Além de dinamizar a logística dos projetos, agreguei as possibilidades das tecnologias de informação e comunicação on-line no desenvolvimento dos processos criativos.




    Destaco o modo organizativo do grupo no que concerne ao processo criativo da instalação coreográfica Territórios Imaginários, fruto da parceria com a Arco Projeto em Artes. Iniciada em 2009, a pesquisa ocorreu de forma híbrida, uma vez que os participantes da proposta residiam em diferentes cidades do Brasil, e, por conta da distância, a estratégia da realização dos laboratórios de investigação do corpo em movimento foi possível pelo e no uso de plataformas digitais on-line.




    Por fim, a internet teve papel importante na difusão das configurações de dança da Siedler Cia. de Dança, de modo a contribuir na visibilidade do grupo, e também pudemos explorar novas conexões dialógicas com público, via redes sociais on-line. Vivenciar parte do processo criativo pela via da interatividade nos processos comunicacionais e a aproximação com o público pela via das conversas em redes sociais digitais deram pistas para a potência de uma presença on-off-line na dança.




    Ao longo do tempo, fui percebendo a internet não enquanto paliativo ante as dificuldades de acesso e divulgação de produções em dança. Isto é, aos poucos senti que as redes digitais on-line impactam as práticas artísticas, de modo a gerar novas lógicas cognitivas e ampliações das possibilidades de experienciar dança (fazer, pensar e perceber). No final de 2013, encerrei as atividades da Siedler Cia. de Dança e parti para a realização de investigações artísticas em diálogos com outros profissionais e/ou pesquisadores acadêmicos, de modo a materializar pensamentos em dança, em resultantes provisórias, transitórias, veiculadas nas redes e imagens digitais.




    Foi a partir das minhas experiências em dança, no circuito artístico-acadêmico, que foi possível tecer a hipótese principal da minha tese de doutorado defendida no programa de Pós-Graduação em Comunicação e Semiótica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP), sob orientação da Dra. Christine Greiner: há produção de conhecimento no fluxo de experiências on-off-line, sendo que esse processo pode potencializar a experiência em dança ativando a rede cognitiva que a constitui.




    A opção metodológica da tese foi definida a partir do entendimento, desenvolvido por Muniz Sodré (2002), de que a área de conhecimento da comunicação nasce da prática, cruzando diversas áreas de conhecimento. O autor defende uma postura indisciplinar em investigações na comunicação, desafiando os limites rígidos disciplinares de outros campos do saber científico. Em concordância com o autor, Christine Greiner (2005) defende que, para tratar o corpo, não basta a inter e a transdisciplinaridade porque esses modos metodológicos corroboram com o pressuposto fragmentado dos saberes, mas é preciso transitar de modo indisciplinar por conceitos e procedimentos diversos.




    A autora propõe uma abolição da moldura da disciplina em favor da indisciplina que caracterizaria o corpo. Neste sentido, aposto em novos modos de organização de projetos de pesquisa acadêmica sobre processos comunicativos em dança e considero este livro um sistema aberto que emerge de mediações dinâmicas entre distintas bibliografias que problematizam as relações entre corpo e ambiente.




    Há, portanto, no decorrer da tese, agora transformada neste livro, aproximações e articulações com pesquisas de diversas áreas do conhecimento, com destaque para a dança, as ciências cognitivas, a filosofia da mente e a comunicação. Além da pesquisa bibliográfica, realizei um estudo empírico exploratório para analisar algumas experiências artísticas, em contexto on-off-line, produzidas no Brasil. Não se trata propriamente de estudos de caso, mas de exemplificações que ajudam a articulação de reflexões críticas e o desenvolvimento da hipótese.




    Entre os exemplos analisados, destacam-se: Direção Múltipla, Rec(L)usadx, Combustão Remix, The Hot One Hundred, Discoreografia – música, dança e blá blá blá e Múltiplas Escritas. É importante explicar que reconheço esses exemplos como ações distintas, mas contaminadas por entendimentos similares, de modo que fornecem pistas acerca das implicações do fenômeno on-off-line nos processos de produção de conhecimento na dança.




    Este livro está organizado em dois blocos. O primeiro é dedicado à construção de um campo de articulações com outras áreas de conhecimento para construir uma tessitura de alguns contextos de dança. As reflexões críticas são distendidas para o segundo bloco a partir de análises de ações de artistas que transitam nas ambiências on e off-line.




    No primeiro bloco, utilizo o conceito de “mente distendida” (CLARK, 2003, 2008) para compreender a internet como tecnologia cognitiva, como potente ferramenta de produção de conhecimento. Ao considerar que a vida on-line não é apartada da off-line, o entendimento de corpomídia (KATZ e GREINER, 2005) contribui para as reflexões acerca das mudanças cognitivas que traduzem as experiências on-off-line em dança. Proponho pensar o fenômeno de convergência de mídias on-off-line (CASTELLS, 2009; JENKINS, 2009; SODRÉ, 2002), enquanto metáfora (LAKOFF e JONHSON, 1999), para a organização e a materialização de pensamentos em dança, que se delineiam no momento presente. Faço uma articulação preliminar com estudos de Alva Noë (2004) para compreender que os novos modos de pensar-fazer e enunciar danças são intrínsecos aos processos de transformações perceptivas em dança.




    No segundo bloco, as três primeiras ações on-off-line abordadas são exemplos de metodologias artísticas distintas de organização e materialização de pensamentos em dança. O Direção Múltipla, solo de Daniela Alves, existe nas e pelas relações dialógicas on-off-line entre bailarina e espectadores, isto é, a dança precisa de uma cooperação mútua para existir. O Rec(L)usadx,de minha autoria, é uma dança em contínua atualização, posto que é permanentemente materializada em distintas configurações on-off-line. O Combustão Remix, de Sheila Ribeiro, problematiza os novos contextos de atuação do corpo artístico envolvido nas novas relações digitais e, neste sentido, propõe criar relações de congruências absurdas que são configuradas e enunciadas em mídias analógico-digitais.




    Proponho refletir, também, sobre processos de deslocamentos de danças dos palcos para a internet. Neste sentido, abordo o The Hot One Hundred, de Cristian Duarte, perpassando pelo Discoreografia – música, dança e blá blá blá e o projeto Múltiplas Escritas. São iniciativas de produção provisória de sentidos e significações presentes na circulação de uma proposição em dança presencial para configurações digitais on-line, de modo a engendrar novos modos de percepção em arte.




    Faço o convite para que tenham uma ótima leitura fluida e desejo que a pesquisa reverbere nos fazeres criativos das pessoas artistas que se interessam pelos processos relacionais entre corpo e internet, em suas possibilidades sensíveis e poéticas.




    




    

      

        1 Título da monografia: “Arames e corpo: relações e percepções dos estados do corpo na obra Impermanências”, de Vera Sala.


      




      

        2 Título da dissertação: “Configurações de Dança: a incerteza como condição de existência”.


      




      

        3 Sou permeada por um modo de pensar, conhecer e perceber a dança à luz de entendimentos sistêmicos-evolutivos-complexos (Vieira, 2000, 2008a, 2008b; Prigogine, 1996; Dawkins, 2007). Certas noções desenvolvidas pela biologia neodarwinista, física/química contemporânea e filosofia (ontologia) são passiveis de ter aproximações com a área de conhecimento da dança. Compreendo por “premissa evolutiva” os entendimentos acerca da constituição dos existentes, bem como dos fenômenos da natureza, enquanto processos dinâmicos e graduais de transformações ao longo do tempo. A teoria da Evolução de Charles Darwin, no seu mecanismo da seleção natural e adaptação, inaugura um princípio de transitoriedade nos eventos naturais. Charles Darwin iniciou um processo de redefinição da natureza humana ao conceber a teoria evolucionista, na publicação de A Origem das Espécies, em 1859, em que apresentou argumentos que provam que a vida surgiu, se estabilizou e ganhou permanência devido à seleção natural. A teoria é constantemente formulada e, neste sentido, pesquisadores, definidos como neodarwinistas, consideram não somente a função do ambiente, mas também a do gene como matrizes da tendência dos seres vivos. Formularam a Teoria Sintética da Evolução na qual incorporaram, nas ideias de Darwin sobre a seleção natural, as noções atuais de genética. Segundo pesquisas de neodarwinistas, o ser humano é resultado de uma ocorrência do tipo evolutivo (não no sentido de progresso), em um imbricamento entre natureza e cultura. A cultura é entendida como um ambiente evolutivo, onde há exploração de informação através de variação, seleção e replicação, e, sendo assim, a dança também se constitui por procedimentos de transformações, de modo a operar por probabilidades de ocorrências, ao invés de leis deterministas.


      




      

        4 As escolas de dança privadas oferecem aulas regulares, cursos pontuais, espetáculos de final de ano e apresentações de coreografias, de curto tempo de duração, em mostras amadoras e festivais competitivos realizados no país.


      




      

        5 Constatei também a falta de interesse econômico-mercadológico e de compromisso sociocultural com a geração de conteúdos crítico-analíticos acerca da dança, por parte do jornalismo cultural impresso de Santa Catarina. Raramente a dança era incluída na pauta, limitando-se à publicação irregular da agenda e de matérias triviais anunciativas das apresentações.


      




      

        6 O Grupo Cena 11 Cia. de Dança é uma companhia de relevância no cenário da dança contemporânea, no Brasil. Foi criado em 1994, em Florianópolis, sendo que a direção artística é de Alejandro Ahmed.


      




      

        7 A Siedler Cia. de Dança era organizada por um pequeno núcleo permanente que, a depender do projeto, agregava provisoriamente artistas das áreas de música, teatro, performance e artes visuais. As questões artísticas desenvolvidas partiram de assuntos relacionados ao lado sombrio do sujeito que emerge das relações de poder entre alteridades. Fizeram parte do elenco, em diferentes fases do grupo, os seguintes bailarinos: Thiago Schmitz, Maria Carolina Vieira, Sissi Valente Pereira e Phelipe Janning. A Monica Siedler foi uma artista convidada para performar em alguns projetos. As produções de destaque foram as seguintes: Um Só; Error Solo; Territórios Imaginários e Perception of The Other.


      




      

        8 Skype é um software, lançado em 2003, que permite a comunicação de voz e vídeo, via internet.
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